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Aspecto Macroeconômico do Brasil 

 

Atividade Econômica 

 

No Brasil, a tramitação da reforma da Previdência permanece como tema principal do cenário 

doméstico. Em meados de junho, o relator da reforma divulgou seu parecer com a supressão de 

pontos que estavam na proposta original. Apesar disso, o texto foi positivo, uma vez que a maior 

parte das mudanças já eram esperadas, e que a projeção de economia em dez anos permaneceu 

bastante robusta, superior a R$ 800 bilhões, soma esta compatível com o reequilíbrio das contas 

públicas. É importante destacar que tal valor poderá ser reduzido, já que emendas e destaques 

sobre temas sensíveis ainda serão apreciados antes que o relatório seja aprovado na Comissão 

Especial e enviado para votação no plenário da Câmara. A impressão sobre o assunto foi a de 

que houve aumento relevante do apoio dos congressistas à Previdência, ainda que não se tenha 

chegado a um consenso sobre o conteúdo que viabilizaria uma votação no curto prazo. No que diz 

respeito à atividade, a economia segue perdendo força devido ao ambiente internacional 

turbulento e ao elevado nível de incerteza no quadro doméstico.  

 

Política Monetária 

 

No âmbito da Política Monetária, em seu último encontro, o COPOM manteve a Selic em 6,50% 

a.a. e realizou mudanças importantes na comunicação, sinalizando que a taxa SELIC será 

reduzida nos próximos meses. No comunicado emitido após a decisão, o BCB indicou que embora 

o balanço de riscos tenha se movido para o campo favorável para a inflação, dada a melhora na 

avaliação do ambiente externo e deterioração adicional da atividade, o risco de frustração com a 

aprovação da reforma é preponderante, sinalizando que a aprovação desta é condição necessária 

para novos cortes de juros.  

 

A economia segue perdendo força devido ao ambiente internacional turbulento e ao elevado nível 

de incerteza no quadro doméstico. No mercado de trabalho, os dados continuam indicando 

recuperação lenta. A SELIC em 6,50% a.a. com perspectiva de queda para 5,50% a.a. ao final de 

período em 2019 (Focus).  Já o IPCA de junho de 2019 teve variação de 0,01%, resultado acima 

das expectativas de mercado. A projeção é de 0,20% para o IPCA de Junho e 3,90% ao final de 

2019. 
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Inflação 

 

O IPCA desacelerou de 0,13% para 0,01% (M/M) em junho, acumulando alta de 3,37% em 12 

meses. O resultado veio acima da nossa projeção de -0,04% (M/M) e ligeiramente acima da 

mediana de projeções do mercado de 0%. Os preços livres avançaram de -0,23% para 0,08% 

(M/M) no mês, sendo influenciados sobretudo, pela aceleração da inflação de “Serviços” (de -

0,11% para 0,34%). “Alimentação” (de -0,89% para -0,39%) teve menor contribuição baixista, com 

queda menos acentuada, e os itens industriais permaneceram praticamente estáveis (de 0,05% 

para 0,02%). Os itens administrados por sua vez, tiveram contribuição baixista recuando 0,19% 

(M/M) em junho. Em termos de composição, a média dos núcleos do BCB avançou de 0,17% para 

0,22% (M/M), porém, apesar do avanço, os núcleos continuam bem comportados. 

Em julho, o IPCA deverá registrar variação de 0,20% (M/M). A entrada da bandeira amarela em 

julho, com contribuição de 9,6 bps, juntamente com o esgotamento da contribuição baixista do 

grupo “Alimentação”, explicam a aceleração esperada.  

 

 

Carteira de Investimentos 

 

Na tabela abaixo temos a posição da carteira de investimentos de junho de 2019, aumentamos a 

posição em renda variável de 4% para 8%, com o rompimento dos 100.000 pontos do Ibovespa, 

que é uma barreira do mercado. Com isso a concentração dos investimentos está em renda fixa 

caiu para 92%. Gostaria de lembrar que a nossa exposição máxima em renda variável é de 20% 

da carteira. Em junho tivemos um excelente desempenho da rentabilidade da carteira na ordem de 

1,50% no mês, passando da meta atuarial do mês em 200%. Tivemos uma ótima rentabilidade 

nos títulos atrelados aos fundo IRF-M que ficaram na faixa de 2,14% no mês. Já o fundo de renda 

variável performou 4,15% no mês.   
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Alocação de Recursos por Instituição Gestora 

 

Conforme podemos observar no gráfico abaixo, continuamos com 97% dos recursos investidos do 

instituto estão em bancos públicos, o que trás uma grande segurança para os atuais segurados 

que gozam desse benefício (aposentados e pensionistas) e os servidores que ainda irão se 

aposentar. É o chamado Risco de Crédito, que no nosso caso é perto de zero, pois os recursos 

estão em instituições sólidas e tem o próprio governo brasileiro como maior acionista. Os fundos 

de investimentos não são assegurados pelo FGC (Fundo Garantidor de Crédito), mas o fundo é 

gerido pelo banco e não é a sua propriedade. Os 3% de recursos que estão em instituições 

privadas, foram aplicadas em gestões anteriores ao do prefeito Anderson Ferreira.  
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Rendimento das Aplicações  

Em junho de 2019, tivemos a melhor rentabilidade do ano com R$ 3,9 milhões. No acumulado do 

ano passamos a marca dos R$ 10 milhões e atingimos R$ 12,7 milhões.  
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Evolução do Patrimônio Líquido 

Pelo gráfico abaixo, podemos observar que o patrimônio líquido saiu de R$ 229 milhões em 

janeiro para R$ 262 milhões em junho do mesmo ano. Isso representa um crescimento de R$ 33 

milhões no período. Esse crescimento, é devido não somente pelos resultados das aplicações 

mas também pelo fato de que a prefeitura está fazendo as contribuições em dia. 
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Liquidez da Carteira 

No quesito liquidez, ou seja, a velocidade que temos de resgatar os recursos dos fundos e 

transferir para a conta corrente, temos a liquidez de 4 dias para ter em conta corrente 97% dos 

recursos do instituto ou seja R$ 254 milhões. 
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Resumo 

A aprovação da Reforma da Previdência na Câmara dos Deputas, deu um novo fôlego para o 

mercado que aguarda a votação pelos senadores. No mercado externo temos a briga de braço 

entre EUA e China, com Trump fazendo muito barulho e prejudicando o mercado de uma forma 

geral. Isso porque se EUA e China não crescerem, a economia mundial não cresce como um todo 

pois esses dois países representam mais de 1/3 do PIB mundial. Existe a possibilidade do FED 

diminuir a taxa de juros para impulsionar a economia, e isso é bom para o mercado como um 

todo, vamos aguardar. 
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